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A CIÊNCIA MÉDICA NO SÉCULO XIX 

 O SÉCULO XIX FOI PRÓDIGO DE AVANÇOS CIENTÍFICOS, 

COMO A COMPROVAÇÃO DE QUE HÁ MICRO-ORGANISMOS 

E A DE QUE ELES CAUSAM DOENÇAS. 

 

 A EPIDEMIA DE SÍFILIS NA EUROPA APÓS A DESCOBERTA 

DA AMÉRICA JÁ DERA ORÍGEM A SUSPEITAS DE QUE 

DOENÇAS PODEM SER TRANSMITIDAS ENTRE PESSOAS. 

 

 AGOSTINO BASSI, NA ITÁLIA, SUSPEITOU DE FUNGOS 

MICROSCÓPICOS, COMO CAUSADORES DE UMA DOENÇA 

EM BICHOS DA SEDA NO INÍCIO DO SÉCULO XIX. 



DESTAQUES NA SEGUNDA 

METADE DO SÉCULO XIX 

 LOUIS PASTEUR:  (1822-1895) DESPONTA NA FRANÇA. 

 FERMENTAÇÃO (1861); PASTEURIZAÇÃO (1865); RAIVA (1880); 

ANTHRAX (1881); VACINA ANTI-RÁBICA (1884); 

 INAUGURA-SE O INSTITUTO PASTEUR DIA 14/11/1888; 

 MORRE AOS 28/09/1895. 

 
 ROBERT KOCH:  (1843-1910) NA ALEMANHA. 

 CARBÚNCULO EM VACAS E OVELHAS (1873); BACILO DA 

TUBERCULOSE (1882); CÓLERA (1883); PREPARO DA 

TUBERCULINA (1890); PRÊMIO NOBEL (1905). 

 MORTE SÚBITA POR INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO 

(27/05/1910). 



A PESTE NO SÉCULO XIX 
 Após as pandemias do século VI (Império Romano) e do 

século XIV (que aniquilou ¼ da população da Europa), a 
peste desapareceu. 

 Em 1855 ressurgiu na província chinesa de Yunnam durante 
uma rebelião muçulmana. 

 Dali, expandiu-se lentamente até Cantão e Hong-Kong 
(1894), de onde difundiu-se para o mundo. 

 Nesta época o mundo já estava mais preparado para 
combatê-la. 

 Alexandre Yersin (1894) no Instituto Pasteur havia descoberto 
o agente etiológico da doença de Hong-Kong, que denominou 
Pasteurella pestis, atualmente Yersinia pestis. 

 O mesmo Yersin e colaboradores desenvolveram a primeira 
vacina contra o agente. 



A PESTE NO SÉCULO XIX 

 A peste atingiu a América do Sul pela Argentina e 

pelo Paraguai. 

 Em 1899 estava no porto de Santos. 

 O Governo Brasileiro designou Oswaldo Cruz, 

recém-chegado de longo estágio no Instituto 

Pasteur, em Paris, juntamente com Adolpho Lutz e 

Vital Brazil, para verificar a real causa da epidemia 

de Santos. 

 Foi confirmada a entrada da peste no país. 



A FEBRE AMARELA 
 No fim do século XIX a febre amarela era outro flagelo, que 

atormentava o Brasil; 

 A sua disseminação coincide com a descoberta do NOVO 

MUNDO e ao que parece surgiu na América Central; 

 Procedente das Antilhas, chegou ao Brasil pelo mar no 

século XVII; 

 Os primeiros registros de epidemias são de Pernambuco 

em 1685 e da Bahia em 1686.  

 Reaparecem registros no século XIX; de 1850 a 1902 

ocorreram mais de 58.000 óbitos no Rio de Janeiro. 



A VARÍOLA 
 A varíola era outro flagelo a atormentar a vida da população do 

Rio e de todo o Brasil; 

 Em 1904 o Presidente Rodrigues Alves consegue 

aprovar lei que torna obrigatória a vacinação contra 

febre amarela e varíola; 

 Começa a revolta popular conhecida como a “Guerra 

da Vacina” 

 A obrigatoriedade foi retirada da lei, mas, mantida a 

exigência da vacina para obter documentos como 

atestado de vacinação para trabalho, viagem, 

casamento, alistamento militar, matrícula em escolas 

públicas, hospedagem em hotéis  etc. 

 Em poucos anos essas doenças estavam 

erradicadas do Rio de Janeiro. 



OSWALDO CRUZ 

 Esse foi o homem capaz de conseguir a 

proeza; 

 Oswaldo Gonçalves Cruz nasceu em S. Luiz 

de Paraitinga (S.P.) em 05/08/1872 e 

morreu aos 44 anos de idade em 

11/02/1917 na cidade de Petrópolis (R.J.); 

 Nessa vida tão curta deu ao Brasil muito 

mais do que a erradicação das moléstias 

citadas; 

 Pode ser considerado o Pai do conceito de 

Universidade no Brasil como será referido a 

seguir. 



OSWALDO CRUZ 
 INGRESSA NA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO AOS 14 

ANOS (1886); 

 GRADUA-SE EM MEDICINA AOS 20 ANOS (1892); TESE DE 

GRADUÇÃO: “Da veiculação microbiana pelas águas”.  

 CLINICA NO RIO ATÉ 1896, QUANDO VAI PARA PARIS E INICIA-SE NA 

MEDICINA LEGAL COM OS DOUTORES OLLIER E VILBERT; 

 A SEGUIR PASSA A TRABALHAR NO INSTITUTO PASTEUR, ONDE 

PERMANECE COMO ESTAGIÁRIO DE 1897 A 1899; 

 CONVIVE COM EMILE ROUX E ELLIE METCHNIKOFF, QUE SE TORNAM 

SEUS PRINCIPAIS ORIENTADORES; 

 VOLTA AO RIO DE JANEIRO EM 1899; É DESIGNADO PELO GOVERNO 

A ESTUDAR A EPIDEMIA DE SANTOS, JUNTAMENTE COM ADOLPHO 

LUTZ E VITAL BRAZIL, CONFIRMANDO A ENTRADA DA PESTE NO 

PAÍS.  



OSWALDO CRUZ 
 CONTROLAR O SURTO DA PESTE REQUERIA  SORO 

ESPECÍFICO DE IMPORTAÇÃO ONEROSA E DEMORADA; 

 PROPÕE A FABRICAÇÃO LOCAL DO SORO E OBTEM A 

CRIAÇÃO DO INSTITUTO SOROTERÁPICO, QUE É INSTALADO 

NA FAZENDA DE MANGUINHOS E DIRIGIDO PELO BARÃO DE 

PEDRO AFFONSO; 

 ESSE BARÃO, AFIRMA QUE “Não há no País um técnico 

competente para dirigi-lo” E SOLICITA AO DR. ROUX DO 

INSTITUTO PASTEUR A INDICAÇÃO E CESSÃO DE UM TÉCNICO 

PARA VIR DIRIGIR OS TRABALHOS DE PRODUÇÃO DO SORO; 

 ROUX RESPONDE QUE UM DOS SEUS MELHORES TÉCNICOS 

VIVE NO RIO DE JANEIRO E CHAMA-SE OSWALDO CRUZ. 



OSWALDO CRUZ 
 INDICADO PARA OCUPAR O CARGO, ACEITOU O DESAFIO 

E EM SEIS MESES TINHA VACINA E SORO PRONTOS 

CONTRA A PESTE; 

 O INSTITUTO SOROTERÁPICO JÁ PRODUZIA A VACINA 

ANTIVARIÓLICA; 

 EM 1902, O PRESIDENTE ELEITO RODRIGUES ALVES 

PROMETEU REURBANIZAR O RIO DE JANEIRO E LIVRÁ-LO  

DAS DOENÇAS (PESTE BUBÔNICA, FEBRE AMARELA E 

VARÍOLA), QUE DENEGRIAM A CAPITAL DO BRASIL; 

 OSWALDO CRUZ INDICADO PARA A PARTE SANITÁRIA 

CUMPRIU A SUA PARTE E EM 1906 O RIO ESTAVA LIVRE 

DESSAS DOENÇAS. 



OSWALDO CRUZ 
 TODAVIA, A REALIZAÇÃO DESSE GÊNIO DA NOSSA 

MEDICINA FOI MUITO ALÉM DESSA OBRA MONUMENTAL ; 

 O INSTITUTO DE MANGUINHOS TORNOU-SE UM 

CHAMARIZ PARA ESTUDANTES DE MEDICINA 

INTERESSADOS NA CIÊNCIA; 

 AGLUTINOU-SE ALI UM EXTRAORDINÁRIO GRUPO DE 

JÓVENS, QUE DEU AO BRASIL A PRIMEIRA GERAÇÃO DE 

GRANDES CIENTÍSTAS. 

 PODE-SE CONSIDERAR QUE SE CRIOU ALI A NOSSA 

PRIMEIRA UNIVERSIDADE E DE LÁ IRRADIOU-SE O 

ESPÍRITO UNIVERSITÁRIO, QUE AINDA É CONTROVÉRSIA 

ENTRE NÓS. 



OSWALDO CRUZ 

 NAQUELA ÉPOCA A GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

EXIGIA A DEFESA DE UMA TESE, SEM EXIGÊNCIA DE 

ORIGINALIDADE; 

 O QUE SE FAZIA EM MANGUINHOS ERA TÃO ATUAL 

QUE AS TESES PRODUZIDAS ERAM TOTALMENTE 

ORIGINAIS E NÃO COMPILAÇÕES DA LITERATURA; 

 ENTRE 1901 E 1910 SÃO REFERIDAS 23 TESES; 

 NO MESMO PERÍODO MAIS DE UMA CENTENA DE 

TRABALHOS ORIGINAIS FORAM PUBLICADOS NO 

BRASIL E NO EXTERIOR. 



DISCÍPULOS DE 

OSWALDO CRUZ 
 AFFONSO MACDOWELL 

  ALCIDES GODOY, 

 ANTÔNIO CARDOSO FONTES, 

 ANTÔNIO GONÇALVES PERYASSÚ, 

 ARTHUR MOSES, 

 ARTHUR NEIVA, 

 CARLOS CHAGAS, 

 EDUARDO RABELLO, 

 EZEQUIEL DIAS, 

 HENRIQUE DE BEAUREPAIRE ARAGÃO, 

 HENRIQUE DA ROCHA LIMA, 

 JOSÉ GOMES DE FARIA, 

 PAULO PARREIRAS HORTA, 

 RAUL DE ALMEIDA MAGALHÃES;  



OSWALDO CRUZ 
 O RECONHECIMENTO DOS TRABALHOS DE 

MANGUINHOS DEU-SE NO CONGRESSO 

INTERNACIONAL DE HIGIENE E DEMOGRAFIA, 

EM BERLIM, EM 1907; 

 

 DEPOIS DAQUELE EVENTO, CIENTISTAS COMO 

STANISLAS VON PROWAZEK, GUSTAV GIEMSA 

E MAX HARTMANN MANIFESTARAM INTERESSE 

EM TRABALHAR NO INSTITUTO. 
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OSWALDO CRUZ 

 O MESTRE E  COLABORADORES 
ATUARAM EM VÁRIAS REGIÕES DO 
BRASIL: 

 OSWALDO CRUZ NA REGIÃO DA 
MADEIRA-MAMORÉ E NO VALE DO 
RIO AMAZONAS; 

 ARTHUR NEIVA E BELIZÁRIO PENNA 
EM MISSÃO EXPEDICIONÁRIA NO 
NORDESTE  E NO CENTRO-OESTE; 

 CARLOS CHAGAS EM MINAS; 

 ROCHA LIMA VINTE ANOS COMO 
PROFESSOR DE PATOLOGIA DO 
INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL 
DE HAMBURGO E DEPOIS NO 
INSTITUTO BIOLÓGICO EM SÃO 
PAULO. 



OSWALDO CRUZ 
A DISPERSÃO DOS AUXILIARES DE OSWALDO CRUZ DISSEMINOU O 

ESPÍRITO DO INSTITUTO: 

 DOS FILHOS DE CARLOS CHAGAS: 

• EVANDRO CHAGAS CRIOU O INSTITUTO EXPERIMENTAL DO NORTE 

NO PARÁ (HOJE INSTITUTO EVANDRO CHAGAS); 

• CARLOS CHAGAS FILHO CRIOU O INSTITUTO DE BIOFÍSICA NA 

UNIVERSIDADE DO BRASIL; 

 ARTHUR NEIVA CRIOU O INSITUTO BIOLÓGICO EM SÃO PAULO, 

ONDE IMPLANTOU O TEMPO INTEGRAL NA PESQUISA; 

 BAMBUI MANTÉM-SE COM J.C.P. DIAS, NETO DE EZEQUIEL DIAS. 

 HENRIQUE DA ROCHA LIMA NA ALEMANHA DESCOBRIU O 

AGENTE CAUSAL DA TIFO EXANTEMÁTICO E NA VOLTA AO 

BRASIL ASSUMIU O INSTITUTO BIOLÓGICO SUBSTITUINDO 

ARTHUR NEIVA. 



UM PARÊNTESE: 

CONCEPÇÕES DE UNIVERSIDADE 

 DURANTE OS ANOS 60 J. DRÈZE E J DEBELLE PUBLICARAM 

“CONCEPTIONS DE L’UNIVERSITÉ” PATROCINADOS NA BÉLGICA PELA 

FONDATION INDUSTRIE-UNIVERSITÉ E PELO INSTITUT 

ADMINISTRATION-UNIVERSITÉ. 

 ESSAS INSTITUIÇÕES FINANCIAVAM UM AMPLO PROJETO DE 

AVALIAÇÃO DA UNIVERSIDADE PARA O FIM DO SÉCULO XX. 

 O TRABALHO DE DRÈZE E DEBELLE FOI UMA ANÁLISE DO PERFIL DA 

UNIVERSIDADE NOS PAISES  DA EUROPA (FRANÇA, INGLATERRA, 

ALEMANHA E RÚSSIA) E NOS ESTADOS UNIDOS: 

 FRANÇA (NAPOLEÃO) – UM MOLDE UNIFORME DE FORMAÇÃO SUPERIOR; 

 INGLATERRA (NEWMANN) -  AMBIENTE LIBERAL DE EDUCAÇÃO P/O SABER; 

 ALEMANHA (JASPERS) – MESTRES E ALUNOS EM BUSCA DA VERDADE; 

 RUSSIA  (CONS. DE MINISTROS) – UM FATOR DE PRODUÇÃO; 

 ESTADOS UNIDOS (WHITEHEAD) – CENTRO DE CREATIVIDADE E PROGRESSO. 

 INGLATERRA, ALEMANHA E ESTADOS UNIDOS LIBERAIS NO 

CONCEITO DE UNIVERSIDADE;  

 FRANÇA E RÚSSIA COM UNIVERSIDADES DIRIGIDAS. 



A UNIVERSIDADE ALEMÃ 

 SEGUNDO DRÈZE E DEBELLE NA UNIVERSIDADE DE BERLIM 

FUNDADA EM 1810 SURGIU O HOMEM QUE ESTÁ NA ORIGEM 

DOS FUNDAMENTOS DA CIÊNCIA MODERNA. 

 ESTE HOMEM FOI WILHELM VON HUMBOLDT E O SEU 

SEGUIDOR MODERNO FOI KARL JASPERS PARA QUEM: 

 A HUMANIDADE ASPIRA A VERDADE, CUJA BUSCA FAR-SE-Á 

EM QUALQUER LUGAR  POR DIREITO E SEM RESTRIÇÃO; 

 A UNIVERSIDADE NÃO SABERIA BUSCAR A VERDADE SE NÃO 

TIVER A PESQUISA COMO OBJETIVO PRIMEIRO;  

 PARA TANTO DOIS PRINCÍPIOS: UNIDADE DO SABER E UNIDADE 

DA PESQUISA E ENSINO; 

 A UNIDADE DO SABER DECORRERÁ DO INTERCÂMBIO ENTRE 

TODOS OS RAMOS DO CONHECIMENTO; 

 DURANTE A PESQUISA O CIENTISTA ENSINA O ALUNO, QUE SE 

FORMA DURANTE SUA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA; 

 A COMUNIDADE DE PROFESSORES/ALUNOS REPASSA A CADA 

NOVA GERAÇÃO O MÉTODO CIENTÍFICO. 

 



DE VOLTA COM O PROF. 
HENRIQUE DA ROCHA LIMA 

 EM TODA ESSA HISTÓRIA SALIENTO A FIGURA DO 
PROF. ROCHA LIMA, PATRONO DO C.A.R.L., MUITO 
CARA A TODOS NÓS, EGRESSOS DA FACULDADE DE 
MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO. 

 ROCHA LIMA, DOS MAIORES PATÓLOGOS 
DO SÉCULO XX: 

 DESCREVEU AS LESÕES HEPÁTICAS DA 
FEBRE AMARELA, ANTES DE COUNCILMAN; 

  EM 1912 CLASSIFICOU O AGENTE CAUSAL 
DA HISTOPLASMOSE COMO UM FUNGO; 

 DESCOBRIU E IDENTIFICOU A ETIOLOGIA 
DO TIFO EXANTEMÁTICO EM 1916; 

 VIU A PRIMEIRA DESCOBERTA CREDITADA A 
UM AMERICANO, A SEGUNDA A UM 
FRANCÊS, QUE RECEBEU SOZINHO O NOBEL 
DE 1928, CONSIDERADO FIASCO HISTÓRICO 
DA COMISSÃO DO PRÊMIO. 



 VOLTANDO PARA O BRASIL EM 1928, ACEITA O CONVITE DO 

GOVERNO DE SÃO PAULO PARA ASSUMIR A DIREÇÃO DO 

INSTITUTO BIOLÓGICO, ONDE SE PROPÕE A FAZER VIGORAR O 

MESMO ESPÍRITO DO INSTITUTO DE MANGUINHOS; 

 UMA DAS ATIVIDADES NO INSTITUTO É A REUNIÃO DE REFERATA, 

DESCRITA POR JOSÉ REIS UM DOS SEUS FREQÜENTADORES, O 

QUAL MENCIONA A PARTICIPAÇÃO CONSTANTE DE UM MÉDICO 

RECÉM-FORMADO DE 1930, CHAMADO ZEFERINO VAZ. 

 QUEM VIVEU A IMPLANTAÇÃO DA FACULDADE DE MEDICINA DE 

RIBEIRÃO PRETO, LEMBRA-SE DO ARDOR COM QUE ZEFERINO 

DEFENDEU A IMPORTÂNCIA DA PESQUISA REALIZADA NA 

UNIVERSIDADE E A EXIGÊNCIA RIGOROSA DA DEDICAÇÃO 

INTEGRAL DOS DOCENTES AO ENSINO E À PESQUISA. 

HENRIQUE DA ROCHA LIMA 
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É a F.M.R.P. herdeira do espírito de 

Manguinhos? 



GINÁSIO DE ESPORTES DO “CAMPUS” ILUMINADO 

PARA O BAILE BRANCO DE 1959. 



O BAILE BRANCO DE 1959 VISTO DO BALCÃO  


